
grande e infinito patrimônio de rique­
zas de todos nós. 

PLANO DE PAZ, VIDA 
E ESPERANÇA 

- Esperemos sempre em Deus. 
Confiemos na Misericórdia Divina, 
fazendo florir as rosas da humildade 
cristã em nossos lares, perfumando 
sempre com o seu divino aroma todos 
os recantos de nosso coração mater­
nal, e sentiremos que os eflúvios sua­
ves do amor de Jesus penetrarão o 
nosso espírito enchendo-o de paciên­
cia e de claridade. 

E, um dia, compreenderemos o 
valor das provações purificadoras no 
plano da paz, da verdadeira vida e da 
verdadeira esperança. 

XI - BELO HORIZONTE 

O CAMINHO JUSTO 

- Deus nos abençoe, inspiran-
do-nos no caminho justo. 

Não devemos esperar dos ami­
gos espirituais um conselho que pu­
desse interferir em nossa faculdade de 
observar e compreender com o próprio 
coração, mas podemos contar sempre 
com sua sincera amizade e com suas 
preces pela nossa paz, neste mundo. 

LEI DE LIBERDADE 

- Muitos benfeitores espirituais 
têm procurado auxiliar-nos por in­
termédio de nossos amigos do co­
ração, entretanto, sua capacidade de 
cooperar em nosso benefício não pode 
ultrapassar esses limites, sem 
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prejuízo para a lei de liberdade de 
consciência, que Deus conferiu a to­
dos nós. 

Busquemos ser simples e humil­
des. 

Enriqueçamos nossa bondade 
natural com esses dotes e haveremos 
de ver como as bênçãos de Deus se 
farão visíveis em nossos caminhos. 

APRENDAMOS 

- Recomendamos a oração com 
fervor, todas as noites, pois, os ben­
feitores da Vida Maior aproveitarão 
esses momentos para contribuir em 
nosso favor, levando~nos ao cérebro e 
ao coração o seu auxílio singelo. 

Que procuremos meditar muito, 
aprendendo a resolver e a decidir por 
nós mesmos, com a plena confiança 
em Deus, são os nossos votos. 
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HONRAR PAI E MÂE 

- Ouçamos, sempre com muito 
respeito, a palavra de nossos pais para 
que eles nos abençoem pelo amparo 
filial que proporcionamos às suas al­
mas generosas. 

A boa vontade em auxiliá-los 
nesse sentido é motivo de satisfação 
para todos, contudo, o júbilo será du­
plicado quando estivermos ouvindo-
os, quanto ao necessário à nossa paz 
espiritual. 

Proporcionando-lhes esta justa 
alegria, supliquemos as bênçãos de 
Jesus para o nosso coração. 
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